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Cerca de cinco mil pessoas participaram da caminhada do Outubro Rosa na manhã deste
sábado (3 de outubro de 2015). De acordo com a coordenação do evento, a estimativa para
este ano é de que pelo menos 500 mil mulheres sejam diagnosticadas com câncer de mama
no Brasil. Em 2015, o tema do evento é 'Todas Nós Somos Maria', com foco no tratamento
igualitário a todas as mulheres em tratamento contra a doença.      

  

Uma das coordenadoras do evento, Margarete Eulálio, destacou a importância de levar
informação à população. "A expectativa de morte é de 12 mil mulheres neste ano, é um
número elevadíssimo e temos um trabalho intenso de conscientização pela frente", afirmou. Al
ém da caminhada do Outubro Rosa, a coordenação realiza também outros eventos com o
intuito de conscientizar e informar as mulheres sobre o câncer de mama e a importância do
diagnóstico precoce. 
"A tendência é sempre crescer as iniciativas que façam com que a população feminina
participe e procure fazer seus exames com regularidade e de forma antecipada a fim de evitar
de a doença cause tantas mortes", disse ainda a coordenadora.
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  A multidão saiu da Avenida Frei Serafim e seguiu pela rua Goiás, onde foi formado um grandelaço rosa, símbolo da causa. Ao chegarem na sede da Fundação Maria Carvalho Santos,houve palestras, shows e as mulheres fizeram o cadastro para a mamografia gratuita. Aauxiliar de confeitaria Urânia Medeiros conta que foi por conta do Outubro Rosa que eladescobriu um câncer de mama ainda em estágio inicial e que hoje já se encontra sob controle."Desde quando começou, participo. E foi por isso que consegui detectar cedo e hoje já estácontrolado", comemora Urânia. A vice-governadora do estado, Margarete Coelho, ressaltou a importância de participar domovimento. "Demonstra o compromisso e a responsabilidade que o estado tem com políticaspúblicas para a mulher e especificamente as políticas voltadas para a saúde", declarou. Margarete destacou ainda que participa da caminhada há muitos anos e que não se deve maisadmitir que mulheres continuem morrendo por conta da doença. "Participo desde a primeiracaminhada. É importantíssimo chamar a atenção para esse tema, porque é inadmissível nostempos de hoje, com tantos metodos de prevenção, morrer de câncer de mama que é umcâncer que pode ser curado desde que seja descoberto precocemente", disse. Cominformações do Portal Cidade Verde.
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